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Resumo 
A prática de hábitos positivos pela gestão permite um ambiente organizacional de maior 
confiança entre a equipe. Um líder consciente da importância de suas escolhas como gestor é 
capaz de transformar o grupo gerando sucesso para a empresa. Percebe-se a responsabilidade 
da liderança em manter um alinhamento entre os hábitos gerados pela equipe no ambiente 
interno e a cultura da organização, para que assim possa haver um equilíbrio entre a maneira 
de pensar e agir do grupo. O líder é o que tem maior poder nas organizações, dele depende 
toda a produtividade e qualidade apresentada. Consequentemente seus hábitos de liderança 
tem importante papel na condução da organização. O objetivo deste trabalho é evidenciar essa 
importância por meio de um estudo exploratório realizado através de pesquisa bibliográfica e 
periódicos acerca do assunto. Os resultados apontam que o sucesso da organização pode ser 
potencializado pela prática de hábitos positivos executados principalmente pela gestão, se 
considerar essa prática como um processo de influência para o comportamento e 
desenvolvimento profissional do grupo.  
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1 INTRODUÇÃO  
 
Com o avanço do conhecimento que se adquiriu ao longo de décadas no que diz 
respeito a importância de cada indivíduo dentro das organizações de trabalho, trouxe à tona o 
questionamento sobre a relevância de o líder conhecer de modo mais aprofundado os 
impactos que seus hábitos de liderança provocam na performance de sua equipe, assim como 
quais seriam as consequências de tais hábitos para o resultado final do grupo. 
Atualmente, nas empresas tituladas como inovadoras, a figura do líder passou por 
algumas transformações. No conceito atual, liderança é tida como uma habilidade de 
influenciar pessoas, sendo aceito como um fenômeno totalmente social. Por consequência, 
qualquer indivíduo que tenha habilidade de influenciar passa a exercer liderança sobre os 
demais mesmo que este não tenha sido explicitamente titulado líder pela empresa. Em 
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qualquer momento, muitas pessoas estão liderando e também seguindo uma liderança, por 
essa razão é importante que os hábitos positivos sejam executados por todos no ambiente de 
trabalho.    
Hábitos são ações praticadas sem o auxílio da mente consciente. É a maneira de o 
cérebro conseguir executar as tarefas do cotidiano sem precisar fazer tanto esforço. Esse 
processo do inconsciente ocorre através da evocação da memória codificada no cérebro de 
ações que foram repetidas inúmeras vezes no passado. Segundo Conte (2011, p. 220): 
 
Hábito é tudo o que vem de uma repetição passada, sem acrescentar novo raciocínio 
ou conclusão, e nele toda crença humana se origina. Ele é um princípio de 
associação que não depende do raciocínio, tendo origem em experiências passadas 
de associação de impressões que tendem a se repetir, é um instinto que a natureza 
colocou no homem. 
 
Porém muitas vezes, esses hábitos podem ser destrutivos, principalmente quando 
passam a assumir o comando das ações interferindo no processo de tomada de decisão do 
líder em uma organização. Segundo o acadêmico Hodgson apud Duhigg (2012, p. 119) “Foi 
descoberto hábitos institucionais em quase toda organização ou empresa examinada”. Os 
indivíduos têm hábitos; assim como os grupos têm rotinas. “As rotinas são o equivalente dos 
hábitos nas organizações”. Sendo assim, é possível que hábitos internos sejam criados no 
ambiente de trabalho, baseados em hábitos executados pela liderança. De acordo com Duhigg 
(2012): 
 
Hábitos organizacionais destrutivos podem ser encontrado em centenas de ramos de 
atividades e em milhares de empresas. E quase sempre são frutos de negligência, de 
líderes que evitam pensar na cultura e, portanto, deixam que ela se desenvolva sem 
orientação (p.173). 
 
A medida em que pequenos grupos começam a se formar, regras tácitas entre eles se 
originam. Tais regras produzem as chamadas subculturas, que por sua vez tem o poder de 
guiar o rumo dos negócios. Ao analisar essas situações surge o questionamento sobre a 
influência que o hábito de liderança tem no que tange o sucesso de todos os aspectos da 
organização. Seguindo esse mesmo pensamento Schein (2009, p. 29) completa: 
 
Se quisermos tornar as organizações mais eficientes e eficazes, então devemos 
entender o papel que a cultura desempenha na vida organizacional. Se quisermos 
liderança para ser mais eficaz, temos de fazer líderes conscientes de seu papel único 
como criadores, desenvolvedores e administradores de cultura. 
 
Neste artigo, será mostrado o quanto é importante a prática de hábitos positivos pela 
liderança no que corresponde ao sucesso da organização. Inicialmente o trabalho irá 
esclarecer o conceito de hábito e a sua influência na vida de cada indivíduo, assim como será 
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descrito o seu funcionamento, pois este é capaz de induzir a maneira de o líder agir, assim 
como seus funcionários, resultando no comprometimento de toda cultura da organização. 
Por consequência será definida a concepção de cultura organizacional tendo em vista 
comunicar a sua importância na condução de uma organização sólida, além de explicar a 
participação de líderes na criação e no cultivo da cultura. Será igualmente abordado o 
conceito de liderança, com o propósito de elucidar a forte influência que ocupa no ambiente 
organizacional. Assim como serão ilustrados casos de sucessos obtidos por líderes que 
tiveram o cuidado de utilizar em sua gestão hábitos positivos.  
 
2 HÁBITOS E FUNCIONAMENTOS DOS HÁBITOS 
 
2.1 Hábitos 
 
Hábitos são ações praticadas sem o auxílio da mente consciente. É a maneira de o 
cérebro conseguir executar as tarefas sem precisar fazer tanto esforço. Esse processo do 
inconsciente ocorre através da evocação da memória codificada no cérebro de ações passadas. 
Segundo Conte (2011, p. 220): 
 
Hábito é tudo o que vem de uma repetição passada, sem acrescentar novo raciocínio 
ou conclusão, e nele toda crença humana se origina. Ele é um princípio de 
associação que não depende do raciocínio, tendo origem em experiências passadas 
de associação de impressões que tendem a se repetir, é um instinto que a natureza 
colocou no homem. 
 
Completando esse pensamento, Conte (2011) afirma que a razão é indiferente à 
repetição e o que leva o homem a fazer inferências causais – dependentes da experiência da 
repetição – é um mecanismo subjetivo da imaginação ou um sentimento denominado hábito. 
A interpretação do filósofo David Hume em referência ao hábito é como o princípio mais 
fundamental que o homem pode identificar nas conclusões extraídas da experiência. Logo, o 
filósofo define tal princípio:  
 
Sempre que a repetição de algum ato ou operação particulares produz uma 
propensão a realizar novamente esse mesmo ato ou operação, sem que se esteja 
impelido por nenhum raciocínio ou processo do entendimento, dizemos 
invariavelmente que essa propensão é o efeito do hábito (HUME, 2000 apud 
CONTE, 2011, p. 220). 
 
Em outras palavras a mente inconsciente guarda esses processos mentais que se 
formam a partir da prática executada de maneira repetida. Por conseguinte, é possível que 
hábitos sejam instintos que a natureza concedeu ao homem para facilitar em suas tarefas 
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diárias. Sendo assim, uma maneira de o cérebro poupar energia para utilizar em tarefas que 
exijam maior esforço cognitivo. É como uma ferramenta de auxílio para questões do 
cotidiano, podendo ser definido como uma espécie de gravador que se localiza no cérebro, 
onde são gravadas as rotinas após serem praticadas da mesma maneira inúmeras vezes. Por 
razão dessas rotinas gravadas, ou seja, hábitos formados, é que comportamentos podem ser 
executados praticamente no “piloto automático”, ou seja, através da mente inconsciente. 
(DUHIGG, 2012). De acordo com Zaltman (2003, p.48), “O termo mente inconsciente ou 
inconsciente cognitivo refere-se aos processos mentais que se desenrolam fora da consciência, 
os quais, em conjunto com os processos conscientes, criam suas experiências no mundo”. 
No atual contexto algumas organizações estão cada vez mais tendo benefício com 
pesquisas em marketing que apontam para o cérebro do consumidor com estudos relacionados 
ao modo como a mente inconsciente influência na tomada de decisão. Analises mostram que 
consumidores escolhem certas marcas de produto meramente por estarem habituadas a 
fazerem tal escolha, isto é, de forma inconsciente. Pesquisadores verificaram que a escolha 
pela marca é beneficiada pela fluência da acessibilidade a ela na memória das pessoas, 
influenciando no processo de decisão. Isso ocorreria através da "fluência de processamento", 
que sugere que os consumidores fundamentam suas avaliações sobre produtos e marcas 
também baseados na facilidade com que conseguem processar as informações, e não somente 
pelo conteúdo em si. (KARDES; CRONLEY; CLINE, 2014) 
Embora isoladamente os hábitos pareçam ter pouca importância, com o tempo eles têm 
um enorme impacto nas vidas de cada indivíduo, em termos de saúde, produtividade, 
estabilidade financeira e até mesmo na felicidade.  
 
2.2 Funcionamento dos hábitos 
 
Pesquisadores do departamento de ciências cerebrais e cognitivas de Massachusetts 
Institute of Technology identificaram após diversas analises em laboratório com ratos, que o 
hábito é formado passando por um processo que consiste em um loop de três estágios, sendo o 
primeiro aquele em que o cérebro é acionado para entrar em modo de “funcionamento 
automático” escolhendo assim entre diversas rotinas qual utilizar. Nessa fase o cérebro está 
sendo estimulado através de uma associação, como um cheiro, a título de exemplo, para assim 
reproduzir uma rotina que costuma praticar quando aquele sentido é acionado. Uma espécie 
de gatilho, ou melhor, uma “deixa” associativa para o cérebro, que o leva automaticamente a 
responder usando um determinado hábito preexistente. 
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Convém ressaltar que nesse caso o cérebro está se utilizando de um tipo de memória 
chamado por cientistas de memória implícita (ou não declarativa) processual, que envolve 
memórias para habilidades e hábitos. Esse tipo de memória é extremamente importante, pois 
tem um efeito direto sobre o comportamento. Existem três tipos de memória implícita: 
processual; condicionamento clássico, e a memória adquirida por meio de “dicas” (Priming) 
(IZQUIERDO, 1989). 
 Por seguinte há uma rotina, um comportamento automático, por ter sido repetido 
inúmeras vezes, podendo ser física, mental ou emocional. E por fim há uma recompensa, que 
ajuda o cérebro, a saber, se vale a pena ou não memorizar este processo especifico para o 
futuro. 
 
Figura 1. O loop do hábito. 
 
Fonte: Adaptado de (DUHIGG, 2012, p. 37). 
 
Esses hábitos uma vez codificados no cérebro, segundo cientistas, jamais se apagam, 
mas podem ser substituídos por outros hábitos, assim sendo alterados ou remodelados. 
Contudo, o fato de um hábito permanecer conosco por toda uma existência é um ponto 
positivo, pois assim uma vez aprendido hábitos úteis como, dirigir um automóvel, por 
exemplo, não se faz necessário aprendê-lo novamente.  
Todavia, modificar um hábito maléfico adquirido não é tarefa fácil, e sim um processo 
que exige principalmente autocontrole e muita persistência. De acordo com Duhigg (2012), 
compreender esse processo ajuda na formação de novos hábitos e na luta contra aqueles 
menos benéficos. Para haver uma mudança é necessário que seja identificado o gatilho que 
levou o cérebro àquela rotina, assim como, a identificação da recompensa exata que recebe 
quando este hábito é praticado, pois somente com essas identificações é que podemos 
substituir um comportamento por outro mais favorável. 
É possível que um hábito, mesmo sendo um processo do inconsciente, seja percebido e 
analisado pela mente ainda consciente antes de se tornar um processo praticamente 
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involuntário. O autocontrole no momento da escolha de repetir ou não a pratica de um 
comportamento é fundamental, visto que o hábito surge a partir da repetição. À vista disso, 
somos levados a pensar que nossa mente inconsciente é uma espécie de instrutor que trabalha 
hora nos auxiliando a guiar, hora comandando inteiramente a máquina chamada cérebro 
(BROOKS, 2011). 
 
3 CULTURA ORGANIZACIONAL  
 
Estudos sobre Cultura Organizacional vêm sendo conduzidos desde a década de 1940, 
mas sem muita consistência até a chegada da forte influência Japonesa na década de 1980, 
que naquele momento estava rompendo barreiras e provocando discussões acerca desse 
assunto. A visão holística e coletivista japonesa sobre as organizações passou a criar uma 
cultura de operação em suas organizações obtendo assim um salto positivo no mercado. Em 
razão disso, olhares do mundo se voltaram para a preocupação com os aspectos culturais e 
simbólicos mantidos por essas organizações, à vista que esse modo de operar estava trazendo 
mais lucratividade. Porém o fator monetário não teria sido o único motivo que levou o estudo 
na época a tomar essa proporção. O interesse em manter um padrão de funcionamento para 
todos na organização, independentemente da cultura trazida por cada membro, foi um aspecto 
bastante considerável visto que cultura é algo muito importante para o alinhamento entre as 
ideias de um grupo, é o modo de tornar consistente as atitudes entre as pessoas (ALVESSON, 
2013). 
A Cultura Organizacional é estruturada por um sistema de crenças e valores, tradições 
e hábitos que são refletidos no comportamento de um grupo. É o alicerce que serve como base 
para a solidificação da equipe. Da mesma forma, é a maneira de guiar um grupo, pois suas 
regras dão direção para a empresa e para seus funcionários. De acordo com Robbins (2005), 
cultura organizacional se refere a um sistema de valores compartilhado pelos membros que 
diferencia uma organização das demais. É também um conjunto que traz harmonia de ideias e 
atitudes para o grupo, afinal o comportamento do indivíduo se apoia totalmente no grupo. Os 
trabalhadores não agem ou reagem isoladamente como indivíduos, mas como membros de 
grupos (CHIAVENATO, 2003).  Para Schein (2009), a cultura organizacional é: 
 
Um padrão de premissas tácitas compartilhados que foi aprendido por um grupo no 
qual resolvem seus problemas de adaptação externa e integração interna, que tem 
funcionado bem o suficiente para ser considerado válido e, portanto, ser ensinado 
aos novos membros como a forma correta de perceber, pensar e sentir em relação a 
esses problemas (p.37). 
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É possível que esses princípios implícitos que caracterizam a cultura organizacional, 
aos quais Schein (2009) se refere, necessitem ser atentamente estudados pelos gestores, pois o 
entendimento sobre a relação subentendida de poder existente, as regras não escritas, assim 
como aquilo que é tido como verdade por todos proporciona aos líderes tomadas de decisões 
mais assertivas. À vista que esses princípios formam um conjunto de forças, muitas vezes 
inconsciente, composto por regras tácitas que determinam o comportamento individual e 
coletivo. Em outras palavras, as estratégias, objetivos e o modo de funcionamento são 
comandados por essa poderosa força. Seguindo esse mesmo pensamento Schein (2009, p. 29) 
completa: 
 
Se quisermos tornar as organizações mais eficientes e eficazes, então devemos 
entender o papel que a cultura desempenha na vida organizacional. Se quisermos 
liderança para ser mais eficaz, temos de fazer líderes conscientes de seu papel único 
como criadores, desenvolvedores e administradores de cultura. 
 
Para realmente entender uma cultura e verificar de forma mais completa os valores do 
grupo e seu comportamento explicito, é imperativo aprofundar os pressupostos subjacentes, 
que são tipicamente inconscientes, mas que, na verdade, determinam como os membros do 
grupo percebem, pensam e sentem. Tais premissas são as próprias respostas aprendidas que se 
originaram como valores adotados. Na medida em que um valor induz a um comportamento e 
este comportamento passa a resolver problemas, o valor gradualmente se transforma em um 
pressuposto subjacente sobre como as coisas realmente são. Como o pressuposto é cada vez 
mais um dado adquirido, ele cai fora da consciência. (SCHEIN, 2009) 
O papel da cultura se destaca como essencial para o sucesso da organização, pois seu 
conjunto de pressupostos é geralmente formado por premissas que são compatíveis entre si, 
facilitando a interação entre o grupo, visto que há uma necessidade humana por ordem de 
ideias, assim como coerência entre ações. Desta forma, é possível que sem uma cultura 
fornecendo regras para o melhor direcionamento do grupo seria muito difícil das empresas 
conseguirem fazer o seu trabalho, pois o que realmente impulsiona o comportamento diário é 
o compartilhamento de ideias, o que é aprendido e cultivado por todos, as normas tácitas em 
que todos se baseiam como realidade. Isso resulta no que popularmente é pensado como “a 
forma como fazemos as coisas por aqui”. Outro fator existente é a relevância de a liderança 
estar bem alinhada com a cultura, visto que é papel do líder preservar, controlar e fortalecer 
tais regras. 
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4 LÍDER E LIDERANÇA 
 
4.1 Líder 
 
Uma pessoa pode fazer diferença no desempenho de uma organização? Andrea Jung, 
presidente da Avon Products provou que sim. Jung entrou para Avon em 1994, sua função 
original era criar uma marca que fosse reconhecida internacionalmente. E foi exatamente o 
que fez. Em virtude, foi nomeada presidente da empresa em 1999. Embora todo esse sucesso 
a empresa continuava a ter problemas com o setor de vendas. Em consequência, Jung colocou 
em prática uma linha totalmente nova de negócio, investindo 46 por cento a mais no setor de 
pesquisa e desenvolvimento para permitir que os novos produtos fossem comercializados 
logo. Isto levou aos lançamentos de produtos de sucesso e, por conseguinte trouxe uma nova 
vida as revendedoras Avon. Para fortalecer e reconstruir o setor de vendas, Jung criou um 
programa de marketing recompensando as revendedoras atuais que conseguirem novas 
representantes. Com isso aumentou bastante o número de representantes de vendas 
(ROBBINS, 2005).  
Assim como Jung ergueu a empresa Avon, o diretor da empresa de Alumínio, Alcoa, 
Paul O’Neill, conseguiu com que a empresa obtivesse um aumento recorde nos lucros. 
Quando O’Neill se aposentou no ano 2000, o faturamento líquido da empresa era cinco vezes 
maior do que antes dele chegar, e sua capitalização de mercado havia crescido em 27 bilhões 
de dólares. Além do fato da Alcoa se tornar uma das empresas mais seguras do mundo nesse 
período. O’Neill pensou o básico, ninguém deveria ter medo de morrer sustentando a família. 
E foi pensando nisso que decidiu mudar os hábitos de segurança de todo mundo. Para 
alcançar um índice zero de acidentes, era necessário entender por que os acidentes aconteciam 
e para entender por que os acidentes aconteciam era preciso estudar como o processo de 
fabricação estava dando errado. Para entender como as coisas estavam dando errado, era 
preciso contratar pessoas que pudessem educar os funcionários sobre controle de qualidade e 
os processos de trabalho mais eficientes, para que fosse fácil fazer tudo do jeito certo, pois um 
trabalho correto também é mais seguro. Na prática, para proteger os funcionários, a Alcoa 
precisou se transformar em uma empresa de alumínio melhor e mais eficiente. (DUHIGG, 
2012). 
Todas essas transformações foram moldadas seguindo o modelo proposto por Duhigg 
(2012) de como os hábitos se formam. No caso da empresa de Alumínio, Alcoa, a deixa era o 
funcionário ferido, a rotina seria a comunicação de todo acidente pelo presidente da unidade 
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para o diretor em até 24 horas acompanhado de um plano para evitar que o mesmo ocorresse 
novamente. A recompensa consistia em promover apenas aqueles aditassem o sistema. Como 
consequência, todas as unidades precisaram criar um sistema de comunicação que 
possibilitasse o funcionário mais inferior levar uma ideia ao executivo do mais alto escalão. 
Isso por que os presidentes eram ocupados e para contatar o diretor em 24 horas após um 
acidente precisavam ficar sabendo do acidente assim que ocorresse. Por essa razão, os vice-
presidentes precisavam estar em contato com os supervisores. E os supervisores precisavam 
fazer com que os funcionários avisassem sobre os acidentes assim que identificassem um 
problema e já tivessem uma lista de sugestões. Quando tudo da rígida hierarquia precisou 
mudar para se adequar ao programa de segurança, estavam se formando novos hábitos 
organizacionais. (DUHIGG, 2012). 
Relatos como os de Jung e O’Neill mostram o quanto um líder tem o poder de fazer a 
diferença no sucesso da organização. Um líder que seja disposto a identificar os hábitos 
improdutivos que levam a empresa ao fracasso, modificar muitas vezes a cultura da 
organização, isto é, a forma como as coisas são feitas, é possivelmente capaz de transformar 
uma crise em uma alavanca para o alcance de mais sucesso. De acordo com Duhigg (2012): 
 
Hábitos organizacionais destrutivos podem ser encontrado em centenas de ramos de 
atividades e em milhares de empresas. E quase sempre são frutos de negligência, de 
líderes que evitam pensar na cultura e, portanto, deixam que ela se desenvolva sem 
orientação (p.173). 
 
É visto que hábitos positivos dentro das organizações são comportamentos exercitados 
primeiramente por líderes, que demostram capacidade de influenciar a equipe na substituição 
de um sistema improdutivo de comportamento, propiciando um ambiente favorável as 
mudanças. De acordo com Kyrillos e Jung (2015) um grande líder é aquele que transforma. O 
segredo de uma excelente liderança é a capacidade de promover e multiplicar mudanças 
positivas.   
 
4.2 Liderança 
 
Para Biech apud Mclauley (2011), liderança é uma ferramenta criada pelo homem para 
auxiliar os indivíduos a trabalharem em conjunto para gerar resultados coletivos. Ainda neste 
contexto Chiavenato (2003, p.144) completa manifestando que liderança é um fenômeno 
tipicamente social que ocorre exclusivamente em grupos sociais, ele afirma:  
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Podemos definir liderança como a uma influência interpessoal exercida numa 
situação dirigida através do processo de comunicação humana com objetivos 
específicos. Os elementos que caracterizam a liderança são, portanto, quatro: a 
influência, a situação, o processo de comunicação e os objetivos a alcançar.  
 
Sendo a liderança uma influência interpessoal, cabe explicar o que é influência: “uma 
força psicológica, uma transação interpessoal na qual uma pessoa age de modo a modificar o 
comportamento de outra, de algum modo intencional” Chiavenato (2003, p.144). Influenciar é 
transformar a maneira de pensar de um indivíduo ou grupo, criando condições favoráveis para 
a ocorrência dessa transformação. É modificar a mente de outra pessoa, alterando a maneira 
como recebe informações e as assimila (GUIMARÃES, 2012).  
Segundo Biech apud Mclauley (2011), liderança vista como um processo social que 
ocorre em um sistema social é a maneira mais correta de conceituar a liderança. Uma 
liderança nunca é exercida de forma individual. Ao aceitarmos liderança como um processo 
de influência no qual líderes são aqueles que exercem maior influência fica mais fácil 
descobrir quem deveria ser chamado de líder em muitas organizações modernas. Em qualquer 
momento, muitas pessoas estão liderando e também seguindo uma liderança.   
Talvez o questionamento mais apresentado nas pesquisas sobre liderança seja: “Quais 
as características dos líderes eficazes? ” (BIECH; MCLAULEY,2011).  Para que o indivíduo 
passe a ser considerado um líder é exigido alguns atributos essenciais que o tornam capaz de 
influenciar a equipe de forma satisfatória. Para Hunter (2004, p.104) liderança deve ser 
baseada em princípios como ter humildade. “Um líder humilde é disposto a ouvir as opiniões 
dos outros, mesmo que sejam opiniões contrárias”. Do mesmo modo um líder humilde é 
capaz de ensinar e também aprender com sua equipe. Para Mussak e Cortella (2009), 
especialista em liderança, atualmente o que mais se busca é a figura do líder educador, aquele 
que incentiva, escuta e percebe a importância e os talentos de cada indivíduo. De acordo com 
Kyrillos e Jung (2015, p. 10) “Você só será um líder eficiente se souber ao mesmo tempo “dar 
o seu recado” e ouvir – de verdade e em sentido amplo – os seus interlocutores”.  
 Na visão de Covey (2014, p.23) “liderança é comunicar o potencial e o valor dos 
outros com tanta clareza que eles se sintam inspirados a vê-los em si mesmos”. O líder deve 
ser capaz de alcançar o potencial que existe dentro de cada indivíduo liberando assim seus 
talentos únicos para que sejam postos em pratica. (BUCKINGHAM; COFFMAN, 1999). Do 
mesmo modo Robbins (2005), define liderança como sendo a capacidade de influenciar um 
grupo para alcançar metas. 
Percebe-se que a liderança tem o poder de influenciar a performance de toda equipe. 
Assim como mostram dados do instituto Great Place to Work, um terço do desempenho do 
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negócio tem a ver com o ambiente organizacional e mais da metade dessa sensação em 
relação ao ambiente tem influência das ações do líder. Não necessariamente o estilo do líder, 
mas com certeza o esforço em criar um ambiente de confiança (KYRILLOS; JUNG, 2015). 
Da mesma forma podemos verificar a influência da liderança quando identificamos empresas 
tituladas como inovadoras.  Estudos realizados por Carney e Gets (2015) sobre organizações 
inovadoras apontou que todas as empresas que haviam passado por uma grande transformação 
organizacional tinham em comum uma liderança corajosa, em que todos haviam confiado 
seus cargos sendo fies ao modelo proposto de gestão. 
Seguindo esse pensamento é possível que existam diversos conceitos de liderança 
atualmente, porém o conceito que mais se ajusta a qualquer momento é aquele que justifica 
liderança como sendo um fenômeno social. O fato de a liderança nunca ser exercida sozinha 
revela a existência de lideranças conjuntas sendo exercidas implicitamente. Se liderança é 
influenciar, indivíduos dotados dessa habilidade são líderes subjacentes. A compreensão desse 
pensamento leva a potencialização de outros aspectos sistêmicos para reforçar a liderança, 
como as redes de relacionamento, ou as crenças e valores compartilhados dos indivíduos, ou 
seja, a cultura organizacional. (BIECH; MCLAULEY, 2011). 
 
5. MÉTODOS 
 
Este artigo se delineia como sendo bibliográfico de caráter exploratório e descritivo. 
Foi adotada a estratégia de análise exploratória que, conforme Gil (2002, p. 41) permite 
examinar os “mais variados aspectos relativos ao fato estudado”.   
Trata-se de um artigo caracterizado como um estudo exploratório com abordagem 
qualitativa e quanto aos meios de investigação classifica-se como bibliográfica. Os meios de 
investigação para a pesquisa bibliográfica serão utilizados fontes secundárias como: artigos 
científicos (nacionais e estrangeiros), teses, dissertações, livros e sites. Quanto aos fins a 
pesquisa é caracterizada como descritiva. Também possui caráter qualitativo.  
Sendo este um artigo caracterizado como pesquisa bibliográfica, utilizou-se como 
meio para entendimento do tema, capítulos de livros e artigos de periódicos científicos 
localizados em base de dados qualificadas. Ferreira (2002) destaca que os estudos centrados 
no estado da arte ou estado do conhecimento criam condições para que um maior número de 
pesquisadores interessados em temas afins estabeleça um primeiro contato, abstraindo 
conhecimento já produzido e construindo seu próprio conhecimento. Da mesma forma, este 
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artigo possibilita um novo olhar de algo já constituído, contribuindo para evolução do tema e 
possibilitando novas criações.  
Este documento teve início com a leitura e analise de capítulos de livros que 
compreendessem o tema central em questão e através de análise dos resumos de artigos 
periódicos científicos publicados entre 2009 e 2016. Inúmeros artigos apareceram sobre 
liderança, mas poucos chamaram atenção acerca da prática de hábitos positivos pela liderança 
e sua utilização como possibilidade de promover o sucesso da organização. Por essa razão, os 
artigos selecionados e citados neste trabalho, foram escolhidos pelo fato de apresentar coesão 
entre liderança e a prática de hábitos positivos.  
Foram realizadas as buscas com as palavras: hábitos positivos; hábitos de liderança; 
líder e cultura organizacional.  
A leitura das produções utilizadas neste artigo ocorreu entre os meses de abril de 2016 
a setembro de 2016. O material selecionado foi encontrado em livros da Biblioteca da 
UNESC, por questão de proximidade geográfica e nas bases de dados do Google, Google 
acadêmico e Scielo. 
Posteriormente a coleta do material selecionado, iniciou-se a leitura e as informações 
foram fragmentadas em capítulos. Em seguida, foi realizada a analise descritiva, ampliando a 
compreensão para corroborar ou refutar os objetivos da pesquisa.  
 
6 RESULTADOS E DISCUSÃO 
 
No começo do século XX, houve mudanças, em relação ao entendimento de se cuidar 
do bem-estar das pessoas no ambiente de trabalho. A insatisfação social não poderia mais ser 
uma questão a ser ignorada. Com a chegada da teoria das relações humanas, surge um novo 
conceito sobre a natureza do homem: o homem social, com aspectos que compreende o 
trabalhador como um ser complexo dotado de sentimentos, desejos e temores. Assim como o 
entendimento sobre a influência do líder no comportamento dos grupos sociais. E da 
importância das normas sociais como reguladores do comportamento dos membros. As 
normas dos grupos controlam informalmente os níveis de produção. Por essa razão, o líder 
dependendo de como lidera pode influenciar o aumento da produção assim como a queda. 
(CHIAVENATO, 2003) 
A grande questão é que o ser humano passou a ser observado e reconhecido como uma 
peça de grande importância dentro das organizações de trabalho. O bem-estar dos 
empregados, o reconhecimento do seu valor no grupo, passou a ser um fator de prioridade nas 
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empresas. Essa preocupação em manter os funcionários satisfeitos e motivados fez com que 
estudos sobre liderança ganhassem destaque, sendo visto como diferencial competitivo.  
Através do desenvolvimento deste artigo, foi possível perceber que as práticas de 
liderança nas organizações são vistas claramente como fatores determinantes para um 
ambiente organizacional produtivo. A influência que o líder exerce sobre seus liderados é 
bastante forte, especialmente quando esse líder demonstra interesses incomum com sua 
equipe. O líder que demonstra preocupação em praticar hábitos que elevam o grupo, assim 
como a preocupação em proporcionar um ambiente favorável para o crescimento de todos, é 
melhor seguido por seus subordinados.  
Uma liderança de sucesso é decorrente de habilidades provenientes do líder. A 
capacidade de autoanalise crítica sobre sua maneira de liderar, torna possível o 
aperfeiçoamento continuo das técnicas utilizadas em sua liderança. Assim como um líder que 
demonstre como característica a humildade, tem capacidade de praticar uma escuta ativa, 
adquirindo assim maior conhecimento sobre sua equipe, além de ser capaz de ensinar e 
aprender com ela, fazendo de sua liderança uma atividade com potencial educador. O líder 
precisa estar atento aos talentos de cada indivíduo para que possa destacar o quanto são 
importantes para o grupo, além de dar incentivo constante a todos em sua equipe. Esses são 
alguns dos pontos chaves para o sucesso de uma liderança. 
Em um cenário econômico altamente inovador e competitivo, onde os parâmetros são 
frequentemente reavaliados, há uma grande necessidade de analisarmos os procedimentos e 
desenvolver melhorias constantes para corrigir conflitos no ambiente organizacional. Em 
decorrência da deste assunto, sugere-se que se faça constantes estudos sobre a liderança, uma 
vez que seus impactos refletem fortemente na maneira como colaboradores se comportam na 
organização. Tal fator deve ser estudado com a finalidade de formar um novo ponto de vista 
para o conceito organizacional, buscando aumentar o comprometimento das pessoas no 
cenário que a organização se encontra. 
Quando a cultura organizacional é estudada nas organizações, a relevância do 
esclarecimento sobre a formação do hábito e sua influência no comportamento humano fica 
bastante evidente. No momento em que empresas analisam o modo como pequenos grupos se 
formam e interagem entre si dentro do ambiente organizacional conseguem perceber atitudes 
habituais sendo seguidas por regras tácitas com premissas desenvolvidas exclusivamente pelo 
grupo, no qual muitas vezes fogem dos padrões estabelecidos pela organização. Essas regras 
tácitas chamadas de subculturas não podem ser ignoradas pelos líderes, pois uma vez 
detectadas devem ser alinhadas com a cultura da organização.  
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Tendo em vista os aspectos observados conclui-se que o líder é o que tem maior poder 
nas organizações, dele depende toda a produtividade e qualidade apresentada. 
Consequentemente seu comportamento afeta diretamente no resultado final. Liderar é uma 
arte na qual necessita ser estudada e trabalhada constantemente. 
Por fim, sugere-se o estudo aprofundado da cultura organizacional nas empresas sendo 
utilizado como ferramenta de apoio para a gestão, tendo em vista possibilitar ao líder uma 
visão holística de sua equipe para que problemas como esses possam ser detectados e 
supridos.  
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